
NOS DOMINIOS DA MEDIUNIDADE 27

Vem conquistando gradativo progresso na clarivi-
dência, na clariaudiência e na psicografia. 1

Em seguida, abeirou-se de-um cavalheiro sim- 4

pático e notificou:
— Este é o nosso colaborador Antônio Castro,

moço bem intencionado e senhor de valiosas possi-

ilidades em nossas atividades de permuta. So-

nâmbulo, no entanto, é de uma passividade que

nos reguer grande vigilância. Desdobra-se com fa-

* cilidade, levando a efeito preciosas tarefas de cos

ão conosco, mas ainda necessita de maiores

estudos e mais amplas experiências para expres-
erca das próprias obser-

    

 

  

 

  dementes ou sofredoras,
quanto quase sempre deixa o corpo à mercê

comunicantes, quando lhe compete o dever de aju-

darnos naadeleta que Re

e de ternidade e prejuízo à

organização física. Será,

d
e

ré,valioso. auliar

em nossos estudos. É f à

- Movimentando-se algo mais, o Assistentees-
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acrisolou as faculdades medianímicas, aperfeiçoan-

do-ss nss chamss do sofrimento moral, como se

aprimoram as peças de ferro sob a ação do fogo

e da bigorns. Ela não é simples instrumento de

fenômenos psíquicos. E' abnegada servidora na

construção de valores do espírito. A clarividência

e e clariaudiência, a incorporação sonambúlica e

na plantação do amor fraterno a sua maioralegria
e, repartindo o tempo entre as obrigações e os
estudos edificantes, transformou-se num acumula-
dor espiritual de energias benéficas, assimilando
elevadas correntes mentais, com o que se faz me-   
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acontece na atualidade com os fotônios, estudados

pelos cientistas que se empenham em decifrar a

constituição específica da luz.
Depois de ligeiro intervalo, o Assistente adu-

au: q

— Uma ficha psicoscópica, sobretudo, deter.

mina a natureza de nossos pensamentos e, através

de semelhante auscultação, é fácil ajuizar dos nos-

sos méritos ou das nossas necessidades.
Logo após, nosso orientador convocou-nos a

exame detido, junto ao campo encefálico da irmã
acentuando

técnicas sobre o vaso carnal.

E afagando-lhe a cabeça pintalgada de cabelos

brancos, acrescentou:

craniana, onde estão assentadas as chaves de co-

municação entre o mundo mental e o mundo físico.

Centralizando a atenção, através de pequenina

lente que Áulus nos estendeu, o cérebro

aao
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com as quais se encontram vocês familiarizados
nos conhecimentos humanos comuns.

Nesse instante, reparei admirado os feixes de

associação entre as células corticais, vibrando com

a passagem do fluxo magnético do pensamento.
— Recordemos — prosseguiu o instrutor —

e o delicado aparelho encefálico reúne milhões
células, que desempenham funções particulares,

quais sejam as dos trabalhadores em fila hierár-

quica, na harmoniosa estrutura de um Estado.

E, enumerando determinadas regiões, trecho
a trecho, daquele prodigioso reino pensante, de-É   

 

  

   

— Não precisaremos alongar digressões. As

adquiridas pela alma constituem ma-

ravilhosas sínteses de percepção e sensibilidade, na
condição de Espíritos libertos em que nos: encon-

E masperca no equipamento de ma-
como núcleos de controle das manifes-

Z
e

  

téria
tações da individualidade, perfeitamente analisáveis.

a alma encarnada possui no cérebro
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— Não podemos realizar qualquer estudo de

faculdades medianímicas, sem o estudo da perso-

nalidade. Considero, assim, de extrema importância

a apreciação dos centros cerebrais, que represen-

tam bases de operação do pensamento e da von-

tade, que influem de modo compreensível em todos

os fenômenos mediúnicos, desde a intuição pura

à materialização objetiva. Esses recursos, que me-

recem a defesa e o auxílio das entidades sábias

e benevolentes, suas tarefas de amor e sacri-

fício junto dos homens, quando os medianeiros se

sustentam no ideal superior da Pondade e do ser-

viço ao próximo, em muitas ocasiões podem ser

“ocupados por entidades inferiores ou animalizadas,

lastimáveis processos de obsessão.

EE — Mas — interpôs Hilário, judícioso —, dian-

te de um campo cerebral tão iluminado quanto o

de nossa irmã Celina, será lícito aceitar a possi-

bilidade de invasão dele por parte de Inteligências

menos evolvidas? Será cabível semelhante retro-
2

SS! xão podemos olvidar—considerou o Assis-

tente — que Celina se encontra encarnada muma

prova de longo curso e que, nos encargos de apren-

diz, ainda se encontra muito longe de terminar a
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hábitos de convívio com a natureza inferior, a nos
colocarem em sintonia com os habitantes das som-
bras, evidentemente perigosos ao nosso equilíbrio.
Se nossa amiga Celina, quanto qualquer de nós,
abandonar a disciplina a que somos constrangidos
para manter a boa forma na recepção da luz, ren-
dendo-se às sugestões da vaidade ou do desâni-
mo, que costumamos fantasiar como sendo direitos
adquiridos ou injustificável desencanto, decerto so-
frerá o assédio de elementos destrutivos que lhe
perturbarão a nobre experiência atual de subida.
Muitos médiuns se arrojam a prejuízos dessa or-
dem. Depois de ensaios promissores e começo bri-
lhante, acreditam-se donos de recursos espirituais
que lhes não pertencem ou temem as aflições pro-
longadas da marcha e recolhem-se à inutilidade,
descendo de nível moral ou conchegando-se a im-
produtivo repouso, porquanto retomam inevitável-
mente a cultura dos impulsos primitivos que o
trabalho incessante no bem os induziria a olvidar.

E sorrindo:
— Ainda não chegamos à vitória suprema so-

bre nós mesmos. Achamo-nos na condição do solo
terrestre, que não prescinde do arado protetor ou
da enxada prestimosa, a fim de produzir. Sem os
instrumentos do trabalho e da luta, aperfeiçoan-
do-nos as possibilidades, estaríamos permanente-
mente ameaçados pela erva daninha que mais se

alastra e se afirma, tanto quanto melhor é a qua-
lidade do trato de terra em abandono.

Fitando-nos, de frente, como a recordar o peso
iocpenanbliidades de que nos investíamos, com-
pletou:
— Nossas realizações espirituais do presente

são pequeninas résteas de claridade sobre as pirã-
mides de sombra do nosso passado. E” imprescin-
dível muita cautela com as sementeiras do bem
para que a ventania do mal não as arrase. E" por
isso que a tarefa mediúnica, examinada como ins-
trumentação para a obradas Inteligências supe-

S
e
e

NOS DOMINIOS DA MEDIUNIDADE Bs

jores, não é tão fácil de ser conduzida à bom

nto de vez que, contra o canal ainda frágil que

se oferece à passagem da luz, acometem as ondas

pesadas de treva da ignorância, a se agitarem, com-

pactas, ao nossoae
-se 0 istente. q

Disto que ele também agora se ligava ao

campo magnético dos amigos em silêncio, para O

trabalho da reunião prestes a começar.
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